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  Carta do Revmo. Censor,
Pe. Angelo Contessotto, s.j.


  Município de Tijucas,


  Santa Catarina.


  Excelentíssimo e Reverendíssimo Senhor,


  Laudetur Jesus Christus.


  Após atenta leitura, devolvo às sagradas mãos de V.ª Ex.ª, com o nihil obstat, à impressão, o sólido e oportuno trabalho:


  São Gabriel, Maomé e o islamismo


  Do saudoso batalhador de Manhumirim, tão súbita e tragicamente arrebatado da luta jornalística, em fins de dezembro pp.


  É mais uma das muitas provas do grande zelo que inflamava o coração de apóstolo do inolvidável Pe. Júlio Maria. Esta nova trilogia póstuma, a exemplo do Bispo de Hipona, ataca rijamente o erro respeitando a quem erra. Não há adversário que não tenha algo de bom. Faz bem às almas retas ver como o nobre autor, neste seu testamento, reconhece as boas qualidades no campo inimigo, mesmo tratando-se de um adversário tão figadal da Cristandade. Em nossos dias, este belo exemplo torna-se oportuníssimo. Espezinhar um adversário simplesmente pela sua humilde origem, mostrando-lhe a cada passo os pés de barro, além de não ser muito objetivo é muito pouco imparcial.


  Deus guarde a V.ª Ex.ª Revma.


  De V.ª Ex.ª, servo em Cristo.


  Pe. Angelo Contessotto, s.j.


  ____________________


  A S. Excia. Rvma.


  D. João Cavati, c.m.


  Bispo de Caratinga


  Minas


  Prefácio


  O novo livro que a Editora O Lutador ora publica é o último trabalho do saudoso Pe. Júlio Maria, que deixou uma obra tão vasta e multiforme como só deixaram semelhante alguns Padres da Igreja.


  É o último que saiu de sua pena chamejante. As derradeiras páginas foram encontradas sobre sua mesa quando, na trágica noite de 24 de dezembro de 1944, introduzimos em seu modesto quarto aquele que já não era mais deste mundo.


  Este livro é, pois, uma relíquia preciosa, que oferecemos aos milhares de leitores e apreciadores da obra do grande Pe. Júlio Maria. Pode parecer que sua leitura não tenha interesse, pelo assunto que versa. Além disto, publicado somente nove anos após a redação, afigura-se ainda mais que o livro perde totalmente a razão de ser.


  Mas exatamente isto é que faz jus à nossa curiosidade e admiração. É uma obra que não pode e não deve ficar desconhecida, porque a última de um autor tão cheio de méritos.


  ***


  Poderia alguém perguntar por que somente depois de nove anos se publica enfim tal preciosidade. São destes acontecimentos que a gente não sabe explicar. Reconhecemos que foi verdadeiro descuido de quantos continuamos a desenvolver e propagar sua maravilhosa obra.


  A morte do saudoso autor, nas conjunturas em que se deu, deixou-nos estarrecidos e perplexos. Roubou-nos a presença de espírito em muitos pontos. Nada mais natural. Seria preciso não sermos filhos para que nos acontecesse diferentemente do que aconteceu. Assim, cremos, se justifica plenamente o lapso de terem permanecido entre papéis velhos, até agora, os originais do presente livro.


  ***


  Afoitamo-nos, afinal, em dizer que o livro não perdeu, mas ganhou atualidade com a tardança da publicação. Ele vai ser agora mais apreciado como relíquia de um grande morto. Vai ser lido com mais sofreguidão pelos que, saudosos de seus escritos inéditos, vão reencontrá-lo nestas páginas, como redivivo, tratando um assunto que nunca tratara, apresentando-se com as roupagens sempre autênticas de seu estilo alerta e vibrante.


  Se o assunto é sem aplicação — porque não temos, creio, o maometismo como um perigo religioso no Brasil, presentemente —, o fundo histórico é sempre útil e continua a ser interessante para todos os tempos. Além disto, o empolgante da narrativa, na pena vibrante que a faz, toma vulto incomparável. Tem-se a impressão de um romance histórico.


  ***


  Não é, entretanto, romance este livro sobre Maomé, pois não há aí ficção, criação e caracterização de personagens na grande trama da narrativa. Não é romance. É a verdadeira história, guerreira, épica em certos transes, duma figura que deixou rastro nos fastos religiosos do mundo oriental. E esta história vai escrita com proficiência e encanto.


  Há sempre no Pe. Júlio Maria a mão do teólogo, que analisa os acontecimentos à luz da fé. Descreve, mas não faz simplesmente descrição. Analisa. Critica. Mostra senões. E mostra também qualidades, até nos próprios partidários do erro. Esta particularidade do talento do Pe. Júlio Maria, outrora tão bem refletida noutro livro paralelo — O Cristo, o Papa e a Igreja —, aqui reaparece com igual vulto e alerteza.


  Não hesito em dizer que este livro terá numerosos leitores e já sai a lume com o triunfo assegurado.


  Que ele realize nas almas o bem almejado pelo ilustre autor.


  Pe. Antônio Miranda, s.d.n.


  Manhumirim, 20 de maio de 1953


  Introdução


  Jamais me passara pelo pensamento escrever, um dia, a vida do fundador do islamismo, pela razão muito simples de ignorar a existência de muçulmanos em nossa querida pátria brasileira.


  Um vigário brasileiro tirou-me o véu da ilusão, escrevendo que em sua paróquia existe sofrível número de maometanos… famílias, aliás boas, diz ele, porém ignorantes da própria seita como da religião dos outros. Pensa ele que uma exposição sucinta, clara e simples, da vida e doutrina de Maomé, e da expansão do islamismo, seria um meio de esclarecer os muçulmanos e os católicos, dando, aos primeiros, uma prova inconcussa da origem completamente humana da sua seita, e aos segundos, mais convicção e firmeza na profissão prática da sua religião, a única divina.


  Tal é a razão do presente trabalho, que completa estudos anteriores já publicados, sobre:


  O Cristo, o Papa e a Igreja,


  O Diabo, Lutero e o protestantismo; e, agora,


  São Gabriel, Maomé e o islamismo.


  Maomé atribuiu as suas revelações a São Gabriel; eis porque o arcanjo aparece aqui, em disparate, ao lado de Maomé e da seita fundada por ele.


  Possam estas linhas projetar um raio de luz sobre as almas e orientá-las para a verdade.


  É a única aspiração do autor.


  Pe. Júlio Maria, s.d.n.


  capítulo i


  A Arábia nos tempos de Maomé


  Para se compreender a ação de Maomé, importa conhecer o meio em que exerceu sua atividade de reformador.


  A Arábia não é somente povoada de árabes, como nem todos os árabes residem na Arábia.


  Não há uma raça árabe, como não há uma raça cristã. Antes de Maomé, existia uma raça nômade, ardente, sempre em guerra, que se foi modificando pouco a pouco, pela mistura de outras nações, de modo que, hoje em dia, dificilmente se encontra o tipo autêntico do árabe de outrora.


  A Ásia Ocidental adianta-se da Síria, na direção do Oceano Índico, tendo a forma de um vasto trapézio, unido ao Egito pelo istmo de Suez, banhado ao ocidente pelo Mar Vermelho e ao oriente pelo Eufrates. Eis a Arábia.


  Este país, cujas tradições vão tão longe quanto os mercadores percorrem e que forneceu inúmeras lendas e narrativas aos poetas e historiadores, ainda hoje é mal conhecido, devido ao fanatismo de seus habitantes.


  Os árabes não usam nome de família, mas se distinguem pelo nome do pai, antecedido pela partícula “Ben”. O prefixo “Abu” significa possuidor.


  Fogoso como o seu corcel, sóbrio como o seu camelo, o árabe é supersticioso, sanguinário, mas generoso para com seus amigos. A vingança passa de geração em geração e faz parte da sua religião, de modo que raramente perdoa o sectário uma ofensa recebida.


  A língua dos árabes é animada, pitoresca, expressiva. Sua imaginação, viva e fecunda; e o entusiasmo das paixões os fazem propensos à poesia, miscelânea de verso e prosa harmônica, a que um idioma flexível e rico oferece grande cópia de rimas.


  A poesia era considerada pelos árabes como inspiração divina, e convém notar esta particularidade que empresta um vislumbre de verdade às visões do nosso herói Maomé.


  Quando algum poeta se revelava na tribo, eram convidados os amigos para um alegre banquete, e proclamava-se a nova glória ao som da trombeta.


  A poesia árabe, em vez de consistir numa obra de arte como a nossa, ou de ser animada por ficções místicas como a dos gregos e hindus, é a expansão espontânea de paixões ardentes, de desejos impetuosos, de impulsos de amor ou de vingança. Nutre-se de parábolas, de enigmas, de sentenças, por meio de uma linguagem figurada e de imagens desregradas.


  ***


  Segundo as tradições, os árabes são descendentes de Sem, por Heber e Katan, e de Ismael, filho de Agar; deste modo, se dizem descendentes do patriarca Abraão, tendo no começo a mesma religião e as mesmas tradições que os israelitas. Como eles, eram circuncisos e acreditavam na existência de um só Deus.


  No decorrer dos tempos, caíram na idolatria, adorando, além de Deus, os astros e as inteligências que os dirigem. Oravam três vezes por dia: ao nascer do sol, com oito adorações, prostrando-se três vezes a cada uma; ao meio-dia e à noite, com cinco adorações.


  Sendo tradição sua que, tendo os pais do gênero humano visto no paraíso uma casa perante a qual se prostravam os anjos em adoração, quiseram imitá-la sobre a terra, e Abraão ou Ismael construiu em Meca, pelo seu modelo, a Caaba, ou casa quadrada, santuário de toda a Arábia.


  Guardou-se nesta Caaba a pedra negra, núcleo primitivo da terra, dizem eles, outrora rubi flamejante, que, caindo do céu, iluminou toda a Arábia com os clarões da aurora; foi-se esta pedra apagando e enegrecendo, à medida que se pervertiam os homens, e só tornará a brilhar no dia do juízo.


  Os devotos iam todos os anos, em peregrinação, visitar esta casa sagrada, em volta da qual circulavam sete vezes em passo rápido, beijando sete vezes a pedra e percorrendo outras tantas as montanhas vizinhas.


  A Arábia, antes de Maomé, não conhecia união alguma, política ou religiosa.


  As tribos do centro e do norte, cujo conjunto formava os ismaelitas, eram apegadas ao velho paganismo semítico.


  As tribos do sul (Iêmen) foram durante um tempo governadas por uma dinastia cristã da Abissínia e pertenciam à Pérsia, no tempo do profeta. Encontravam-se ali bastantes cristãos e judeus. O centro pertencia às tribos nômades, quase exclusivamente pagãs.


  A capital Meca, em razão de seu antigo santuário, a Caaba, constituía o centro religioso e comercial mais importante.


  Uma grande romaria e uma feira nacional reuniam aí as várias populações do país. Havia lá um certo número de cristãos, enquanto bastantes judeus povoavam a cidade vizinha Yatrib, denominada mais tarde Medina.


  A Arábia tinha vários bispos cristãos, e contava um bom número de mártires em tempos de perseguição por que havia passado. O cristianismo, porém, não chegou a implantar-se em todo o país, localizou-se nas regiões do noroeste e sudoeste.


  Qual é o Deus que se adorava na Caaba? A tradição islamítica ortodoxa diz que era Alah, o Deus único.


  É certo, porém, que, ao lado do Deus único, se adoravam ídolos, entre os quais a divindade moabita Hubal e as três divindades: el-Lat, el Ozza e Mariãt, que se diziam filhos de Alah, do Deus único.


  A Caaba era, deste modo, um verdadeiro santuário politeísta; certas tradições pretendem que ali se prestava também homenagem a Jesus e Maria.


  Naquela interpenetração de pagãos, judeus e cristãos se havia formado uma religião que não era mais nenhuma das três originais, uma espécie de ecletismo em que se tomavam ou rejeitavam, conforme os gostos e antipatias particulares, crenças e práticas piedosas.


  É nesse ambiente impregnado de superstição e de meias religiões que devia nascer Maomé, o grande reformador da nação e o fundador do islamismo.


  A Arábia estava madura para uma revolução religiosa, de que o cristianismo, em certa medida, havia facilitado a execução, faltando apenas o homem apropriado para tomar a frente do movimento.


  O mesmo fenômeno, aliás, aconteceu com todas as revoluções religiosas.


  Lutero apareceu na época em que a Alemanha dividida, entregue às paixões e à exaltação, queria sacudir o jugo da autoridade. Fora dessa época, Lutero teria sido apenas um comunista.


  Maomé, igualmente, apareceu na época preparada pela falta de uma religião certa, conhecida, quando todos sentiam a necessidade de orientação firme e segura.


  Se a Igreja Cristã tivesse tido uma expansão mais larga e mais profunda, bastante forte para formar o espírito e orientar a alma das populações árabes, o Islam não teria vingado, ou teria ficado apenas como uma seita regional, como o são hoje as novas seitas protestantes, inventadas a cada passo.


  Aqui vai começar a história do Islam, pela aparição e a atividade de Maomé, que se dirá “o profeta de Deus”, inspirado pelo Arcanjo São Gabriel, que conhecia de nome e de ofício, pelo contato dos judeus e dos cristãos.


  Convém, no entanto, notar que São Gabriel nada tem com Maomé nem com as pretensas revelações que este lhe atribui.


  O glorioso arcanjo no sistema de Maomé serve apenas de anzol para atrair e de véu para encobrir o que é do homem, quando esse homem o quer atribuir a Deus.


  capítulo ii


  Primeiros anos de Maomé


  A data tradicional do nascimento de Maomé é o ano 570 depois de Jesus Cristo. A primeira infância do futuro reformador fica envolta nos véus meio transparentes da história e da legenda.


  Nasceu em Meca. Sua mãe Amina, já viúva, era de condição medíocre, apesar de ser de uma família bastante opulenta. Após 6 anos, morreu, deixando o filhinho em completa orfandade de pai e mãe.


  O pai de Amina, chamado Abdalah, pertencente ao grupo dos hachimitas, fração importante dos coraichitas, recolheu o órfão que pretendia educar; porém, tendo falecido pouco tempo depois, o menino ficou entregue a seu tio Abu-Talib.


  Estes pormenores nos são revelados pelo próprio Maomé em seu Corão, onde ele faz dizer ao Anjo Gabriel:


  Não eras tu órfão e Deus não te recolheu?
Ele te encontrou desviado e te guiou!
Ele te encontrou pobre e te enriqueceu!


  Abu-Talib educou o órfão com grande carinho. Não sendo rico, não pôde dar a seu filho adotivo uma educação esmerada, mas orientou-o para o comércio, o seu próprio ramo de vida.


  O menino era inteligente, observador das coisas e dos fatos, e visivelmente inclinado às práticas religiosas.


  De um caráter sério, pensativo, sonhador, não apreciava as festas barulhentas nem as conversas prolongadas.


  Sentia em si uma propensão para a vida solitária, para a poesia sonhadora, para o misticismo da solidão, que a sua imaginação ardente povoava de seres invisíveis. Não era ele, como se tem pretendido às vezes, um doente, um epiléptico. Ao contrário, sentia em si uma vida ardente, transbordante, porém repleta de um espiritualismo obsedante, que o colocava muito acima do buliçoso materialismo de seus patrícios.


  Seu tio o estimava muito, e levava sempre o menino em sua companhia, admirando ao mesmo tempo a sua inteligência precoce, o seu natural ponderado e sério, o seu traquejo social impecável e a profundeza das suas observações e palavras.


  Comerciante como era, sem instrução, Abu-Talib nem sequer se lembrava de cultivar o espírito de seu sobrinho, mas pensava unicamente em adestrá-lo para a vida comercial. Participava ele das grandes caravanas que iam regularmente para Okad, na Síria, através dos imensos desertos e dos vales do Oued Rouma e do Mar Morto.


  Conta-se que, numa destas viagens, o jovem Maomé teria encontrado um bispo cristão, Gous ben Saído, Bispo no Nejran.


  Era um ancião de barbas brancas, que foi durante muitos anos o grande apóstolo do deserto e árbitro dos árabes. Montado em seu camelo e sem outro púlpito além do arqueado dorso do animal, falava e instruía o povo que o cercava com veneração; tomava por testemunhas (como o fará mais tarde o Corão, no qual várias suratas oferecem com essas pregações notável semelhança, até mesmo nas palavras) o céu, o mar, a noite, as estrelas.


  O jovem Maomé, de alma poética, ardente, bebia as palavras sublimes do prelado cristão, que impressionavam profundamente o seu espírito e sua imaginação.


  O Bispo Gous falava à multidão dos guerreiros e mercadores da inutilidade da glória e das riquezas. Dizia, ou antes recitava, no estilo oral de frases místicas, que era então a forma da eloquência:


  Ó homens, ouvi e compreendei:
Quem vive morre, e quem morre passou.
O que tem de ser será.
Noite tenebrosa, céu constelado, 
Ondas revoltas, estrelas cintilantes.
Esplendor e obscuridade, igualdade e justiça, 
Alimentos e bebidas, roupagens e montarias, 
Que vejo? Os homens passam e não voltam,
Serão seus leitos tão agradáveis,
Que não se querem mais erguer?
Ou, abandonados, não têm quem os acorde?

O homem não se limita a este mundo;
Ele tem um outro destino.
A sua pátria é o céu, a casa de Deus,
Que o criou à sua imagem;
Somos na terra como a chuva,
Que Deus manda fecundar as plantas.
As plantas crescem preparando o seu fruto;
Nós somos estas plantas, o fruto do bem,
O bem que devemos produzir na terra,
E oferecer a Deus para remir os nossos pecados
E obter dele a recompensa eterna.


  Assim falava horas infindáveis, desenvolvendo e variando sempre as imagens, alternando-as com sentenças e provérbios, sem aborrecer o auditório, que amava loucamente esses recitativos harmoniosos, essas pérolas recolhidas por um mestre hábil.


  Muitos anos mais tarde, Maomé ainda se lembrava do Bispo Gous pregando do alto do seu camelo, e pedia às vezes a Abu-Bakr que lhe recitasse um de seus discursos.
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